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ENSINO POR INVESTIGAÇÃO E SEUS DESAFIOS: CONSTRUINDO PROPOSTA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS
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Há grande relevância em considerar propostas de aulas que evidenciem o protagonismo estudantil, revendo a relação com o conhecimento. Esta proposta parte do anseio em transformar as noções educacionais que considerem exclusivamente o/a docente como fonte de conhecimento. Parte ainda da noção de ensino por investigação que leva em conta o ensino de conteúdos programáticos de modo a pensar na estrutura sua complexa do conhecimento, na construção de argumentos e ainda o entendimento crítico do sujeito evidenciando o seu protagonismo (Carvalho, 2018). Neste contexto, o ensino por investigação considera a relação com situações problemas do cotidiano, uma maior integração entre teoria e prática, a noção de estudante como protagonista dos processos de aprendizagem, com participação ativa e incentivando a capacidade de tomar decisões (Sasseron; Carvalho, 2008). É fundamental que a intencionalidade pedagógica, a valorização das curiosidades seja considerada pelo/a docente (Wall; Prado; Carraro, 2008). 
Entender o campo das ciências naturais tem sido fundamental para o exercício pleno da cidadania e para o desenvolvimento integral do indivíduo, contribuindo para o aprimoramento do raciocínio de estudantes, por meio de uma aprendizagem que tenha sentido para eles/as (Krasilchik, 2009). Além disso, os espaços de educação formal podem contribuir para o desenvolvimento de posturas críticas (Giroux, 1997). O ensino de ciências, com seus métodos, linguagem e conteúdos específicos, contribui para a formação integral, incluindo as dimensões reflexivas e participativas do sujeito na sociedade. Desde as séries iniciais, a criança pode ser protagonista no processo de aprendizagem (Lorenzeti, Delizoicov, 2001). Este trabalho teve como base produções de Anna Maria Pessoa de Carvalho (2018), Lorenzeti e Delizoicov (2001) para refletir sobre o ensino de ciências. Foi considerado Henry Giroux (1997) para refletir sobre a importância da criticidade.
Esta pesquisa origina-se no contexto do estágio supervisionado em Ciências, desenvolvido na UEG (UnU Iporá). A partir da escuta da professora supervisora, através de um questionário, foi possível desenvolver uma proposição didática para uma aula prática baseada no ensino por investigação. A metodologia com abordagem qualitativa e delineamento de pesquisa participante (Brandão; Correa, 2008) considera as experiências das participantes no processo formativo. A análise dos dados foi pautada em análise temática e dialógica (Silva; Borges, 2018). Os instrumentos foram um questionário sobre concepções, dificuldades e vantagens do ensino por investigação e o diário da estagiária para registrar interações e processos criativos. Assim, elaborou-se uma proposta didática considerando as especificidades identificadas, aplicando-a durante o estágio supervisionado.
A análise do questionário permitiu a elaboração de uma proposta de aula, destacando a importância do conhecimento sobre o ensino por investigação.  Além disso, a partir da literatura estudada e considerando a percepção da professora regente e estagiária, foi possível concluir que modalidades que enfatizem o protagonismo estudantil e ensinem a investigar são essenciais para focar na resolução de problemas e estimular a aprendizagem, incentivando a autonomia, criticidade e aproximação com métodos científicos, incentivando engajamento dos/as estudantes (Azevedo, 2004; Carvalho, 2013). O grande ponto de atenção e objeto de destaque no atual trabalho foi a grande dificuldade apresentada pela professora regente na aplicação e elaboração desse tipo de metodologia, por isso é utilizada raramente. Entre as justificativas estão a falta de tempo para planejamento e dificuldades em organizar atividades investigativas com os. Além disso, mesmo tendo formação continuada, se sente pouco preparada para trabalhar com essa metodologia de ensino. Na área de pesquisa em Ensino de Ciências, defende-se que é essencial possuir entendimento não só sobre os conceitos e teorias científicas, como também das metodologias de ensino (Carvalho; Pérez, 1995). Ao refletir sobre a formação dos professores, Silva (2005) argumenta que as dificuldades enfrentadas por eles decorrem de uma formação inadequada, uma vez que a maioria dos docentes é formada sem um conhecimento profundo do conteúdo que deve ensinar, o que acaba gerando problemas no futuro. 
Considerando as dificuldades pontuadas no processo de pesquisa, a metodologia no campo do ensino por investigação, foi possível elaborar uma proposição didática voltada para o 9° ano, incluindo: i) problematização; ii) resolução do problema; iii) sistematização do conhecimento; iv) contextualização; v) avaliação (Carvalho, 2018). O objetivo da aula foi desenvolver habilidades de reconhecimento e diferenciação do sistema ABO e o fator Rh, compreendendo o tema hereditariedade. A duração foi 100 minutos.
Na primeira etapa (problematização) houve uma apresentação do conteúdo e a abertura para que estudantes levantassem questões e dúvidas relacionadas ao tema, identificando um problema. Neste momento, poucos alunos demonstraram interesse no assunto apresentado, a maior parte se permaneceu desinteressados e indiferentes. Na segunda etapa, a partir da atividade de tipagem sanguínea e testes para determinar o sistema ABO e o fator Rh, cada estudante analisou seu próprio resultado procurando identificar sua tipagem e compatibilidade de doadores e receptores com auxílio das professoras. Agora, estudantes que antes engajavam começaram demonstrar maior empolgação, despertando curiosidade nos demais que começaram a se aproximar mais e fazer perguntas buscando compreender os resultados e processos. Na terceira etapa, foi discutido coletivamente os resultados, estimulando uma reflexão sobre as implicações sociais e científicas. Por fim, as professoras (estagiária e supervisora) responderam questões levantadas no início, promovendo uma reflexão final sobre os aprendizados. A avaliação, etapa final, foi baseada no retorno à situação problema, averiguando a clareza das questões, a organização dos dados apresentados, a análise a partir da prática realizada e o engajamento dos estudantes no processo. Os recursos didáticos incluíram computador, televisão, quadro, canetão, lâminas, becker, lancetas, reagentes para tipagem sanguínea, álcool, algodão, palitos e luvas. Nascimento (2012) destaca a relevância do trabalho em equipe para o sucesso das atividades em sala de aula. A elaboração e execução do plano de aula baseado no ensino por investigação foi feito em conjunto pelas duas professoras, e a aula foi concluída com êxito.
A proposição didática elaborada durante o estágio supervisionado revelou a relevância dessa abordagem para o desenvolvimento de competências investigativas, incluindo a formulação de perguntas, coleta de dados e análise dos resultados, essenciais para colaborar com a formação para a cidadania à medida que podem passar a compreender com maior profundidade aspectos que dizem respeito a si. Além disso, proporcionou grande experiência a professora estagiária, abrindo oportunidade para compreender de forma concreta o processo de aprendizagem dos alunos diante atividades expositivas. Ainda a presença da estagiária colaboraria com processos de aprofundamento para aplicar tal metodologia. Este estudo destacou desafios importantes enfrentados pelos docentes, como a falta de preparo adequado para aplicar metodologias investigativas, a escassez de tempo para o planejamento das atividades e a necessidade de uma formação continuada que explicitasse a diversidade metodológica. Embora o ensino por investigação tenha mostrado grande potencial para engajamento e aprendizado significativo, esses obstáculos indicam a necessidade de apoio institucional, capacitação dos professores e desenvolvimento de recursos que possibilitem a efetiva implementação dessa metodologia nas salas de aula.
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